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Introdução 
O presente trabalho tem como objetivo cartografar o imaginário do feminismo em uma obra intitulada 
Desmundo, de Ana Miranda, publicada em 1996. Um romance histórico que narra à saga de 14 órfãs 
portuguesas que saem de Portugal a mando do rei D. João para se casar com os colonizadores portugueses 
que aqui vieram se estabelecer. Para tal empreitada, far-se-á uma experimentação conceitual pelo 
nomadismo e pela Diferença na Filosofia de Gilles Deleuze, aproximando e buscando zonas de 
vizinhanças, fluxos, devires e vitalidades rizomáticas presas nas redes de Oribela, personagem principal 
da obra, seus movimentos e devires como órfã portuguesa do século XVI, fugindo do seu destino de 
opressão e submissão, recriando uma narrativa do “entre lugar”, da modernidade líquida, do feminismo 
fluido e da descoberta de sua identidade nômade que se afirma como signo da multiplicidade.  Uma obra 
mítica, com estilo introspectivo, meditativo, poético e realista no sentido sensorial; uma viagem ao século 
XVI, mas que nos permite uma profunda reflexão por falar para uma sensibilidade bem de nosso tempo. 
 
Métodos, procedimentos e materiais 
Para tal trabalho foi realizado leituras e análises de passagens da obra de Ana Miranda, material empírico 
de estudo, em conjunto com autores que discutem a diferença, o rizoma, o gênero e modernidade líquida. 
 
Resultados e discussão 
Foi possível perceber através da análise que Ana Miranda em um romance histórico latino, com seu olhar 
feminino contemporâneo, nos permite olhar o passado e reviver a história da mulher na época da 
colonização brasileira, fato não advindo da leitura da história pela supremacia femina, contudo em 
nenhum momento a mesma se coloca em posição de vítima, mostrando a em sua protagonista Oribela a 
força na formação e ressurgimento em seus momento de tormenta. 
 
Conclusão e referências 
Por este foi possível perceber que o feminismo da década de 70 que lutava por igualdade e impróprio 
visto a multiplicidade que existe em cada ser, independente de sexo, também ousa na possibilidade de 
romper raízes e se difundir pelo mundo, inversão de valores ou papeis, o chamdo sexo f´ragil se torna 
forte diante das diversidades. A modernidade líquida que se faz e desfaz diante de uma enchente, o 
renascer feminino depois do caos. 
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